
Investigadores das uni-
versidades do Porto e do

Minho foram distinguidos
com o Prémio Grúnenthal

Dor, o galardão de mais
alto valor distribuído em

Portugal no âmbito da in-

vestigação da dor, foi on-
tem divulgado.

A Fundação Grúnenthal
atribuiu o prémio de Inves-

tigação Básica 2010, avalia-
do em 7.500 euros, ao tra-
balho "Papel da noradre-

nalina na facilitação da dor

no encéfalo: estudos em
modelos de dor crónica",
da autoria de Isabel Mar-
tins, Deolinda Lima e Isau-

ra Tavares, da Faculdade de

Medicina da Universidade

do Porto (FMUP/IBMC)
e do Instituto de Biologia
Molecular e Celular.

O prémio de Investiga-
ção Clínica, também de

7.500 euros, foi entregue ao

trabalho "Eficácia da asso-

ciação de Carbamazepina
com o bloqueio analgésico

periférico com Ropivacaí-
na no tratamento da Ne-

vralgia do Trigémio" da

autoria de Laurinda Le-

mos, Pedro Oliveira, Sara

Flores e Armando Almei-

da, do Instituto de Inves-

tigação em Ciências da
Vida e Saúde (ICVS) e do

ICVS/3B's - Laboratório
Associado da Universida-
de do Minho.
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